
Passo a Passo Plataforma Climativa 
para elaboração de Planos de Ação 
Climática municipais

TUTORIAL 1 

Versão: Out./24



CONFIRA OS TUTORIAIS DA PLATAFORMA CLIMATIVA: 

TUTORIAL 1 | �Passo a Passo Plataforma Climativa para elaboração de  
Planos de Ação Climática municipais

TUTORIAL 2 | Preenchimento Formulários de Avaliação de Risco Climático

TUTORIAL 3 | Participação Social e Oficina de Diagnóstico Participativo

TUTORIAL 4 | Leitura Técnica

TUTORIAL 5 | Oficina de Priorização das Ações Climáticas

TUTORIAL 6 | Estrutura do Plano de Ação Climática

* �Os arquivos estão disponíveis para download no site CLIMATIVA.



Tutorial 1: Passo a Passo Plataforma CLIMATIVA para elaboração de PAC-M • 3

INTRODUÇÃO

Que alegria receber você, usuário e novo implementador do Plano de Ação Climática em 
seu município! 

Apresentamos aqui a Metodologia CLIMATIVA para elaboração de Planos de Ação Climática 
Municipais (PAC).

O presente tutorial visa apresentar toda a Metodologia CLIMATIVA, explicitando as etapas, 
com dois objetivos principais: 1) apresentar a totalidade do método; 2) situar os usuários em 
relação à utilização dos tutoriais específicos para cada etapa.
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1º PASSO: FORMAÇÃO DO GRUPO GESTOR 

A primeira atividade a ser realizada é a formação de um grupo gestor, que irá acompanhar 
todo o processo de elaboração do PAC. Podem fazer parte desse grupo gestor, técnicos de 
algumas secretarias e representantes da sociedade civil organizada. Recomenda-se que haja 
uma ou duas pessoas a serem definidas como pessoas-referência desse grupo, a/o qual, 
outros participantes (externos ao grupo gestor) possam se comunicar.

A Metodologia CLIMATIVA entende que a participação social é fundamental para o desen-
volvimento do Plano e posterior implementação. O tutorial “Participação social e Oficina 
de Diagnóstico Participativo” apresenta as premissas da participação social entendida na 
Plataforma CLIMATIVA.

2º PASSO: INAUGURAÇÃO DO PROCESSO 

•	 Definição de uma agenda 

Definir um calendário das atividades e o formato de acompanhamento do processo, a ser 
discutido entre o grupo gestor, e considerando algumas questões como, por exemplo, a dispo-
nibilidade do grupo, o tamanho do município (e o número de oficinas a serem realizadas), etc.

•	 Mobilização dos atores 

É importante que haja mobilização dos técnicos das diversas secretarias que compõem o Poder 
Público Municipal, a fim de que haja realmente um plano discutido de maneira transversal 
dentro da municipalidade. Haverá necessidade de participação dos técnicos em diversos 
momentos do processo (ver tutorial “Leitura Técnica do Território”).

Outro aspecto relevante a ser mencionado é a importância do apoio do Prefeito e vereadores 
no desenvolvimento do PAC. Envolver o prefeito, assessores e vereadores, ajudam a legitimar 
o processo sob o viés político.

Disponibilizamos uma apresentação (ver informativo CLIMATIVA), que ajudará na compreensão 
da importância da elaboração do Plano de Ação Climática, e poderá ser utilizado em uma 
reunião inaugural, se for o caso, e também poderá ser disponibilizado a todos os envolvidos 
no processo.
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3º PASSO: INÍCIO DOS TRABALHOS 
1ª etapa - Compreensão dos problemas locais

O processo de elaboração do Plano de Ação Climática, segundo a Plataforma CLIMATIVA, foi 
pensado para ser desenvolvido em duas etapas principais:
1ª etapa: Compreensão dos problemas locais;
2ª etapa: Definição de ações específicas para enfrentamento desses problemas.

Figura 1: Processo de elaboração do Plano de Ação Climática. Fonte: Plataforma CLIMATIVA.

A etapa de compreensão dos problemas possui três momentos principais, conforme apre-
sentado na figura 1: identificação dos problemas e riscos climáticos, oficinas comunitárias e 
oficina técnica.

Para identificar os problemas e riscos municipais, é necessário que o grupo gestor responda aos 
formulários disponibilizados, conforme descrito no tutorial “Preenchimento dos formulários”. 

Outras atividades que podem acontecer em paralelo (a depender da estrutura pessoal das 
secretarias e da disponibilidade do grupo gestor) ou na sequência do preenchimento dos 
formulários, é a organização das Oficinas Participativas de Diagnóstico. 

Essa etapa consiste na escuta, mapeamento e registro dos problemas, do ponto de vista da 
comunidade. Para tanto, deve-se setorizar o município e realizar oficinas participativas nos 
diversos setores, conforme apresentamos no “Tutorial de Participação Social e Oficina de 
Diagnóstico Participativo”. Nesta etapa também é realizada a leitura técnica dos problemas, 
com a sistematização de diversas questões e a realização de Oficina Técnica, conforme des-
crito no tutorial “Leitura Técnica”.
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Sendo assim, ao final desta etapa, teremos três produtos:

1. �A análise do risco climático, resultante do preenchimento dos cinco formulários, que estará 
disponível na Plataforma Digital CLIMATIVA;

2. �A lista de temas que as oficinas comunitárias apresentaram como temas sensíveis e que 
precisam de ações no território;

3. �A lista de temas que a Leitura Técnica apontou como temas sensíveis a serem considera-
dos nas Ações do PAC.

4º PASSO: LANÇAMENTO DOS TEMAS NA PLATAFORMA CLIMATIVA 
2ª etapa - Início

Essa etapa consiste em definir as ações que irão compor o Plano de Ação Climática, conforme 
destacado anteriormente. Para tanto, o primeiro passo é lançar na Plataforma CLIMATIVA 
os temas que foram definidos como prioritários, tanto pelos TÉCNICOS, quanto pela POPU-
LAÇÃO, conforme descrito no tutorial “Oficina de Priorização das Ações”.

Após o lançamento dos temas e, obviamente, indicada a cidade a ser avaliada, é feito o pro-
cessamento das ações pela Ferramenta Digital CLIMATIVA, que irá gerar a lista das Ações 
Relevantes pertinentes para o território, conforme mostra exemplo da figura abaixo.
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Essa lista servirá de base para discussão das ações, que deverão ser objeto de uma Oficina 
de Priorização de Ações. 
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5º PASSO: OFICINA DE PRIORIZAÇÃO DE AÇÕES

Conforme explicitado no Tutorial “Oficina de Priorização de Ações”, esse momento deverá 
ser de mobilização dos atores do território, a fim de priorizar as ações que saíram da análise 
da Ferramenta Digital.

Em muitas situações, a lista que a Plataforma CLIMATIVA gera apresenta um número grande 
de ações, tornando o PAC de difícil exequibilidade. 

É difícil estabelecer um número ideal de ações que deverão compor o PAC. Apenas recomen-
damos que um primeiro PAC tenha ações que seja de fato exequíveis, por isso a importância 
dessa etapa de priorização.

Essa oficina deverá priorizar as ações para o território, relacionadas aos temas que são 
importantes. Recomendamos que o produto final seja uma tabela com as ações priorizadas, 
conforme quadro-modelo abaixo.
 

AÇÕES PRIORIZADAS PARA O PLANO DE 
AÇÃO CLIMÁTICA

Município: 

Data da elaboração: Duração prevista para o Plano:

TEMAS PRIORITÁRIOS T1 T2 T3 T... T...

Ações (em ordem  
de prioridade)

-

-

-

-

...

-

-

-

-

...

-

-

-

-

...

-

-

-

-

...

-

-

-

-

...

Esse quadro será a base para o detalhamento do PAC Municipal, a partir das condições espe-
cíficas do município, tais como: insumos e recursos financeiros, recursos humanos, horizonte 
temporal para execução do plano, parcerias disponíveis, etc.
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6º PASSO: DISCUSSÃO INTERNA AO GRUPO GESTOR/MUNICIPALIDADE: 
DETALHAMENTO DAS AÇÕES

Essa etapa busca discutir internamente ao Grupo Gestor e à municipalidade, as ações prio-
rizadas, e defi nir quais ações irão compor de fato o PAC. 

Cabe a cada município avaliar suas condições técnicas, fi nanceiras, institucionais, etc., para 
defi nir a quantidade de ações que irão compor seus PACs, sabendo que o plano tem um 
horizonte de 6 anos.

Recomenda-se fortemente seguir as ações/temas que foram priorizadas na ofi cina anterior, 
mas entendemos que há a consideração das questões supramencionadas (técnicas, fi nanceira 
e institucional), além das políticas, que irão reiterar ou não essa escolha.

Para tanto, disponibilizamos um modelo de fi cha mais detalhada para as ações que contêm 
informações que auxiliarão nessa defi nição real de quais ações irão compor o PAC, como por 
exemplo, a estimativa do número de pessoas benefi ciadas, fontes de recursos fi nanceiros, 
principal região benefi ciada, e outros, conforme mostrado na fi gura abaixo.

      

TÍTULO DA AÇÃO:

DESCRIÇÃO DA AÇÃO:

PRINCIPAL REGIÃO BENEFICIADA:

ESTIMATIVA DO NÚMERO DE PESSOAS BENEFICIADAS:

PÁGINA 1 /  2

ETAPAS DE IMPLEMENTAÇÃO:

+ [nome do município]

PRAZO DE EXECUÇÃO:

FONTES DE RECURSOS FINANCEIROS:

RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO:
Qual a secretaria/setor e o servidor responsável pela execução da ação?

RESPONSÁVEL PELO ACOMPANHAMENTO 
DA EXECUÇÃO: Qual a secretaria/setor e o servidor 

responsável pelo acompanhamento da execução?

PARCEIROS ESTRATÉGICOS PARA EXECUÇÃO DA AÇÃO:

INDICADORES PARA MONITORAMENTO:

PÁGINA 2 /  2



Tutorial 1: Passo a Passo Plataforma CLIMATIVA para elaboração de PAC-M • 10

7º PASSO: REDAÇÃO DO PAC

Definidas as ações que irão compor o plano, passa-se à etapa da redação final do Plano de 
Ação Climática Municipal. Disponibilizamos também um tutorial para essa etapa importante: 
“Estrutura do PAC”, documento que irá auxiliar na formatação deste documento.

8º PASSO: LANÇAMENTO DO PAC

Esse último passo contempla o lançamento do PAC. Recomenda-se que seja organizado um 
evento municipal, convidando todos os atores participantes (ou não) para apresentação desse 
importante documento!
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